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n RESUMO: O obje tivo deste tra ba lho foi ava liar in vitro, atra vés de micros co pia 
ele trô nica de var re dura, a ocor rên cia e lar gura de fen das na parede axial de
cavi da des de classe V res ta u ra das com resina com posta (TPH) e dife ren tes
sis te mas ade si vos (One-Step, Prime&Bond 2.0 e Scot chbond Multi-Pur pose).
Com base nos resul ta dos, os auto res pude ram con cluir que nenhum dos sis te -
mas ade si vos uti li za dos foi capaz de pre ve nir com ple ta mente a ocor rên cia de
fen das axi ais, e o mate rial que apre sen tou melho res resul ta dos foi o One- Step,
seguido por Prime&Bond 2.0 e Scot chbond Multi-Pur pose, que apre sen ta ram
com por ta men tos seme lhan tes entre si.

n PALAVRAS-CHAVE: Resi nas com pos tas; ade si vos den ti ná rios; fenda axial

Intro du ção

A pos si bi li dade de união entre mate rial res ta u ra dor e tecido den tal
é um assunto que vem desa fi ando a Odon to lo gia há mui tos anos. Uma
ade são forte entre os dois seria capaz de pre ve nir a for ma ção de fen das
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mar gi nais e, dessa forma, impe dir a pene tra ção de bac té rias e flu i dos
orais, o que pode ria desen ca dear man cha men tos, cáries recor ren tes, sen -
si bi li dade pós-ope ra tó ria e até mesmo pato lo gias pol pa res irre ver sí veis.

As pro pri e da des das resi nas com pos tas res ta u ra do ras, den tre as
quais con tra ção de poli me ri za ção, dife ren ças nos coe fi ci en tes de expan -
são tér mica entre o dente e a res ta u ra ção, e sor ção de água pela resina
quan do exposta no ambi ente oral, pos suem uma impor tân cia fun da -
men tal na deter mi na ção das dimen sões das fen das mar gi nais, sendo a
micro in fil tra ção redu zida sig ni fi ca ti va mente quando se uti liza uma téc -
nica res ta u ra dora incre men tal e se retarda o momento de aca ba mento e
poli mento final.20

O efe ito resul tante da micro in fil tra ção é a difu são de pro du tos bac -
te ri a nos atra vés do com plexo de túbu los den ti ná rios, oca si o nando fre -
qüen te mente infla ma ção pol par e even tual pato lo gia peri a pi cal. Há am -
plas evi dên cias mos trando que a pre sença de bac té rias na inter face
den te/mate rial res ta u ra dor são a prin ci pal causa de irri ta ção pol par após 
a con fec ção de res ta u ra ções.4, 6, 19

Segundo Lein fel der,15 a melhor mane ira de inter vir sobre a super fí -
cie den ti ná ria cor tada é pro mo ver o sela mento dos túbu los den ti ná rios
pela hibri di za ção da den tina. Com a uti li za ção de um sis tema ade sivo
de quarta gera ção, pode ser obtida uma camada de sela mento da den -
tina de espes sura muito pequena. Gra ças a esse sela mento, pre vi ne-se 
a movi men ta ção de flu i dos den tro dos túbu los, dimi nu indo sen si vel -
mente a inci dên cia de sen si bi li dade pós-ope ra tó ria sem pre ju í zos para a
resis tên cia da res ta u ra ção. Atu al mente, pode mos con si de rar que a téc -
nica de con di ci o na mento ácido do esmalte, pro posta ini ci al mente em
1955 por Buo no co re7 uti li zada em con junto com os sis te mas ade si vos e
resi nas res ta u ra do ras, tem solu ci o nado o pro blema de infil tra ção nas
mar gens loca li za das em esmalte. Entre tanto, a ade são à den tina é um
obje tivo bem mais difí cil de ser alcan çado, uma vez que esse tecido
apre senta uma série de carac te rís ti cas, como estru tura his to ló gica com -
plexa e pre sença de flu ido tubu lar que pre ju di cam a obten ção de uma
ade são efe tiva.

Pro po si ção

O obje tivo deste tra ba lho é ava liar in vitro, uti li zando-se micros co -
pia ele trô nica de var re dura, a ocor rên cia e lar gura de micro fen das na
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parede axial em cavi da des de classe V res tra u ra das com resina com -
posta, vari ando-se o sis tema ade sivo inter me diá rio.

Mate rial e Método

Para a rea li za ção deste estudo foram uti li za dos trinta mola res hu -
ma nos recen te mente extra í dos e isen tos de cárie, de paci en tes com ida de 
entre 19 e 22 anos. Após a extra ção, os den tes foram lim pos por meio de
pro fi la xia com escova de Robin son e pasta de pedra-pomes e água, e
arma ze na dos em soro fisi o ló gico sob refri ge ra ção (10oC) até o momento
da exe cu ção dos pre pa ros cavi tá rios.

Em cada dente foram pre pa ra das duas cavi da des de classe V, uma
na super fí cie ves ti bu lar e outra na super fí cie lin gual, e a parede cer vi cal
foi loca li zada além da jun ção cemento/esmalte. Os pre pa ros foram rea li -
za dos com fre sas de car beto de tung stê nio número 245 (Dens co Bur –
USA), mon ta das em tur bina pne u má tica tipo col chão de ar (Dabi-Atlante)
com velo ci dade angu lar em giro livre de 300.000 rpm e refri ge ra ção por
ar e água. As cavi da des foram padro ni za das com a uti li za ção do “Apa re -
lho de Per fu ra ção”, pro posto por Sá e Gabri elli,22 e os pre pa ros obti dos
pos su íam as dimen sões de 1,5 mm de pro fun di dade, 2,0 mm de exten -
são mésio-dis tal e 2,0 mm de exten são ocluso-cer vi cal. Os den tes pre -
pa ra dos foram arma ze na dos em soro fisi o ló gico sob refri ge ra ção (10oC)
até o momento da res ta u ra ção.

Após a rea li za ção do pre paro, todas as pare des cavi tá rias foram
con di ci o na das com ácido fos fó rico 36% (Con di ti o ner 36 – Dentsply) por
vinte segun dos. O con di ci o na mento ácido da den tina de fato remove a
smear layer, e isto ocorre quando se uti liza ácido fos fó rico.11, 25, 26 O
ácido foi remo vido lavando-se a cavi dade com jatos de água durante
vinte segun dos. Con forme reco men da ção dos fabri can tes, as cavi da des
foram man ti das ume de ci das até a apli ca ção do sis tema ade sivo.

Foram uti li za dos nesta inves ti ga ção três dife ren tes sis te mas res ta u -
ra do res, que se encon tram espe ci fi ca dos no Quadro 1, a seguir:

Qua dro 1 – Sis te mas resta u ra do res

Grupos Sistema 
adesivo

Material
restaurador

Fabricante

G1 One-Step Prisma TPH Bisco/Dentsply

G2 Prime&Bond 2.0 Prisma TPH Dentsply/Dentsply

G3 Scot chbond Prisma TPH 3M/Dentsply
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Multi-Pur pose

Os sis te mas res ta u ra do res foram iden ti fi ca dos pelas siglas acima

refe ri das e, como pode ser obser vado, variou-se ape nas o sis tema ade -

sivo, man tendo-se cons tante a resina com posta res ta u ra dora Prisma

TPH, na cor A2. Para o acon di ci o na mento da resina com posta foi uti li -

zada a téc nica de inser ção incre men tal pro posta por Han sen.13 O apa re -

lho foto po li me ri za dor uti li zado foi Ultra lux Ele tro nic (Dabi-Atlante), e a

inten si dade de luz emi tida era medida antes do iní cio de cada res ta u ra -

ção, pela uti li za ção de um radiô me tro (Curing Radi o me ter – Mod. 100 –

Deme tron). Todas as res ta u ra ções foram exe cu ta das uti li zando-se

inten si dade de luz situ ada entre 400 e 500 mW/cm2. Con clu í das as res -

ta u ra ções, os den tes foram arma ze na dos em soro fisi o ló gico a 37oC por

uma semana, após o que foram sub me ti dos ao poli mento, uti li zando-se

o sis tema de dis cos seqüen ci ais Sof-Lex (3M). Após o poli mento, foi rea -

li zada cicla gem tér mica das amos tras em água, nas tem pe ra tu ras de 8oC 

e 55oC, com um tempo de per ma nên cia de quinze segun dos em cada

tem pe ra tura, rea li zando um total de 200 ciclos.8, 9 Os den tes foram então 

sec ci o na dos pelo cen tro das res ta u ra ções uti li zando-se um disco de dia -

mante sob refri ge ra ção com água, com o obje tivo de visu a li zar as pare -

des oclu sal, axial e cer vi cal das cavi da des. Os den tes foram desi dra ta -

dos em des se ca dor, e depois sub me ti dos a vácuo para desi dra ta ção

com pleta e incor po ra ção da meta li za ção áurica. A micros co pia ele trô -

nica de var re dura foi rea li zada em um micros có pio JEOL-JSM, modelo

T-330A.

As amos tras de cada grupo foram obser va das ao micros có pio e

micro fo to gra fa das com aumento de 1.500 vezes na inter face, entre a

parede axial do pre paro e o mate rial res ta u ra dor, na região que apre sen -

tasse maior lar gura de fenda. A medi ção foi feita em milí me tros uti li -

zando-se um paquí me tro ele trô nico digi tal (Digit-Cal, mod. 599.571-3,

Brown & Sharpe) e con ver tida em micro me tros por uma regra de três

sim ples mate má tica.

Resul tado
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Os resul ta dos obti dos na obser va ção das foto mi cro gra fias, com

rela ção à pre sença ou não de fen das mar gi nais e sua lar gura, estão con -

ti dos na Tabela 1, a seguir:

Tabela 1 – Medi das de micro fenda na parede axial (µm)

Restauração One-Step
(G1)

Prime&Bond 2.0
(G2)

Scotchbond
Multi-Purpose

(G3)

 1 2,55  9,12  9,55

 2 0,00  3,00  9,53

 3 0,00 11,26 10,58

 4 0,00  9,95 13,60

 5 0,00  0,00 12,17

 6 8,12  2,25 13,66

 7 0,96 11,13  0,00

 8 0,00  9,06  0,00

 9 0,46  5,46  9,15

10 0,00  2,60  9,58

11 0,00  1,77  6,72

12 2,15  3,50  5,27

13 0,00  6,35  6,96

14 0,00  8,38  7,76

15 0,51  9,17  0,00

16 0,00  5,32  0,00

17 0,00  5,57  4,13

18 0,00  6,70  5,10

19 0,00  0,00  0,00

20 0,00  0,00  2,28

Aos dados da Tabela 1 foi apli cada a esta tís tica H de Krus kal-Wal -
lis,21 pela qual reje i tou-se a hipó tese de nuli dade, con clu indo que os
dife ren tes mate ri ais apre sen ta ram vari a bi li dade no tama nho da fenda na 
parede axial.

Os con tras tes entre os mate ri ais estão esta be le ci dos na Tabela 2,
para que seja pos sí vel com pará-los dois a dois:

Tabela 2 – Con traste entre os mate ri ais.
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Contraste
Diferença entre
postos médios

Valor crítico
(α = 5%)

G1 × G2 20,22**

G1 × G3 21,22**

G2 × G3  1,00  

** sig ni fi ca tivo, ao nível de 5%

A aná lise da Tabela 2 per mite obser var que os mate ri ais Prime&
Bond 2.0 e Scot chbond Multi-Pur pose tive ram com por ta men tos seme -
lhan tes quanto à lar gura da fenda na parede axial, enquanto o mate rial
One Step apre sen tou-se de mane ira dis tinta com a lar gura média da
fenda axial menor.

Podem-se então dis tri buir os três mate ri ais ana li sa dos em dois gru -
pos, a saber: (One-Step) e (Prime&Bond 2.0, Scot chbond Multi-Pur pose).

Dis cus são

Um dos mai o res pro ble mas asso ci a dos à uti li za ção da resina com -
posta é a con tra ção que este mate rial sofre durante a sua poli me ri za ção.
Essa afir ma ção é com par ti lhada por diver sos auto res que atri buem a esta
pro pri e dade um grande número de fra cas sos clí ni cos.2, 3, 5, 13, 14, 20, 24, 25, 28

A fenda resul tante desta con tra ção, por per mi tir a pas sa gem de flu i dos e 
bac té rias, pode pro vo car uma série de rea ções inde se já veis como sen si -
bi li dade pós-ope ra tó ria, man cha mento mar gi nal, cáries recor ren tes e
injú rias pul pa res.4, 5, 6, 19, 26

Vários auto res têm obtido res ta u ra ções livres de fen das mar gi nais
(gap-free) em seus estu dos,16, 17, 18, 26, 27 mos trando um grande desen vol -
vi mento com rela ção às pro pri e da des dos ade si vos den ti ná rios. As
obser va ções da pre sente pes quisa mos tra ram uma grande inci dên cia de 
amos tras livres de fen das na parede axial quando res ta u ra das com o sis -
tema ade sivo One-Step (G1), das vinte res ta u ra ções, catorze apre sen ta -
ram uma adap ta ção per fe ita à parede axial. Quando uti li zou-se o sis te ma 
ade sivo Prime&Bond 2.0 (G2), as obser va ções mos tra ram que, das vinte
res ta u ra ções ava li a das, ape nas três se apre sen ta ram livres de fen das na
parede axial. No grupo onde uti li zou-se Scot chbond Multi-Pur po se (G3),
que entre os três mate ri ais tes ta dos é o único que se apre senta com pri -
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mer e ade sivo em fras cos sepa ra dos, obti ve mos cinco res ta u ra ções com
adap ta ção per fe ita na parede axial.

Os resul ta dos obti dos com One-Step (G1) podem ser expli ca dos a
par tir de sua com po si ção, onde temos HEMA (hidroxi-etil meta cri lato),
que, quando dis sol vido em uma solu ção de ace tona, é um monô mero
alta mente hidro fí lico com capa ci dade de infil trar facil mente a rede colá -
gena des mi ne ra li zada. Além disso, temos a pre sença de BPDM (bife nil
dime ta cri lato), um monô mero con tendo grupo car bo xí lico, que pode ser
uma molé cula bas tante rea ti va18 (Figu ras 1 e 2).

O sis tema ade sivo Prime&Bond apre senta-se sob a forma de uma
única solu ção à base de ace tona, con tendo PENTA (dipen ta e ri tri tol
penta-acri lato mono fos fato), TEG-DMA (tri e ti le no gli col dime ta cri lato),
Bis-GMA (bis fe nol gli ci dil meta cri lato), foto i ni ci a dor e esta bi li za do res. A 
segunda ver são, Prime&Bond 2.0, uti li zada neste estudo (G2), con tém
dois com po nen tes resi no sos dime ta cri lato adi ci o nais não reve la dos pelo 
fabri cante, porém não pos sui TEG-DMA nem flu o re tos.

A rela ção entre pri mers à base de ace tona e den tina depende das
con di ções de umi dade desta última e, quando em con tato com a den tina 
úmida, a ace tona e a água eva po ram, dei xando a resina.23 O cons ti tu inte 
ativo do sis tema Prime&Bond 2.0 é PENTA jun ta mente com resi nas di -
me ta cri lato. Estas últi mas pode riam agir com pen sando a con tra ção de
po li me ri za ção da resina com posta e, dessa forma, melho rar a adap ta ção. 
No entanto, no pre sente tra ba lho houve uma grande ocor rên cia de res -
ta u ra ções apre sen tando fenda axial quando se uti li zou este mate rial
(Figu ras 3 e 4).

O sis tema ade sivo Scot chbond Multi-Pur pose (G3), por ser um
mate rial apre sen tado com os com po nen tes sepa ra dos, é mais sus ce tí vel
a pro ble mas decor ren tes de sua mani pu la ção. Grif fiths e Wat son12 de -
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FIGURA 1 – One-Step sem fenda axial (1.500x).

FIGURA 2 – One-Step com fenda axial de apro xi ma da mente 2,15 µm (1.500x).



mons tra ram inclu sões de pri mer den tro da camada de ade sivo, quando
este último foi espa lhado com pin cel, e a apli ca ção de um leve jato de ar
mos trou ten dên cia em pro vo car acú mulo de ade sivo nas irre gu la ri da des
em den tina e nos ângu los cavi tá rios (poo ling). Estes pro ble mas podem
estar dire ta mente rela ci o na dos à vis co si dade e capa ci dade de molha -

mento do ade sivo em rela ção ao pri mer. Se o pri mer, seco com ar, é re mo -
vido pela ação do pin cel, o ade sivo entrará em con tato direto com a den -
tina sem a pre sença de uma camada inter me diá ria, tor nando impro vá vel 
a obten ção de uma ade são satis fa tó ria nes sas regiões (Figu ras 5 e 6).

Segundo Elía des,10 as medi das de fen das de con tra ção são fei tas
para ava liar até quanto uma ade são resiste à con tra ção de poli me ri za -
ção. Embora uma cor re la ção entre força de ade são e fenda de con tra ção
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FIGURA 3 – Prime&Bond 2.0 sem fenda axial (1.500x).

FIGURA 4 – Prime&Bond 2.0 com fenda axial de apro xi ma da mente 8,4 µm (1.500x).

FIGURA 5 – Scot chbond Multi-Pur pose sem fenda axial (1.500x).

FIGURA 6 – Scot chbond Multi-Pur pose com fenda axial de apro xi ma da mente 13,6µm

(1.500x).



mar gi nal possa ser obtida, cor re la ção de acha dos in vitro para con di ções 
in vivo ainda é des co nhe cida.

Con clu são

1 Nenhum dos mate ri ais tes ta dos foi capaz de pre ve nir com ple ta -
mente a ocor rên cia de fen das na parede axial;

2 O mate rial que apre sen tou melhor desem pe nho foi One-Step
(G1), com 70% das res ta u ra ções livres de micro fen das axi ais;

3  Os mate ri ais Prime&Bond 2.0 (G2) e Scot chbond Multi-Pur pose
(G3) apre sen ta ram com por ta men tos seme lhan tes entre si, com res pec ti -
va mente 15% e 25% das res ta u ra ções livres de micro fen das axi ais.

CAMPOS, E. A. de, GUASTALDI, A. C., PORTO NETO, S. de T. Axial gap analy sis
in class V cavi ties res to red with com po site resin and dif fe rent den tal adhe si -
ves. Scan ning elec tro nic micros cope study. Rev. Odon tol. UNESP (São
Paulo), v.28, n.2, p.429-439, 1999.

n ABSTRACT: The aim of this study was to eval u ate mar ginal gaps at the axial

wall in class V com pos ite res to ra tions, under scan ning elec tronic micros copy. 

Standart class V cav ity prep a ra tions were filled with a microhybrid com pos ite

resin (TPH – Dentsply) and with dif fer ent adhe sive sys tems (One-Step, Prime

& Bond 2.0 and Scotchbond Multi-Pur pose). The width of axial gap width

were measuredand Kruskal-Wallis sta tis ti cally ana lysed. We con cluded that

the adhe sive restor ative sys tems were unable to pre vent axial gaps for ma tion

and the dentin bond ing adhe sive sys tem One Step showed the best results

fol lowed by Prime & Bond 2.0 and Scotchbond Multi-Pur pose, wich showed

similary results.

n KEYWORDS: Com pos ite res ins; dentin bond ing agents; gap.
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